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editorial

Qualificar as publicações 
de enfermagem

A Revista Enfermagem em Foco ultrapassou com sucesso seus primeiros 

números. Editar o segundo ano de uma revista sempre se constituiu em uma 

incógnita. A pergunta quando fica pronta a revista persegue os editores. 

Em nosso caso não foi diferente. Compor o sumário de cada edição, ainda 

tem sido uma tarefa difícil, ter uma reserva de bons artigos, para ir constituindo novos 

exemplares, demanda uma busca que depende do espírito de colaboração presente na 

vida acadêmica dos pesquisadores.

O ranking da Capes tem sido o parâmetro para os pesquisadores disporem suas 

produções, o que faz com que os periódicos busquem resultados de pesquisas oriundos 

da Pós-Graduação para publicarem em suas páginas. E os pesquisadores queiram somente publicar em revistas que já 

estejam num patamar elevado.

O caminho da qualificação é longo, pois não basta apenas ter produção para divulgar, é necessário também estar nas 

bases de dados reconhecidas em nível internacional. Estas são dinâmicas em seus critérios, que se modificam com certa 

rapidez e cada vez exigem mais dos periódicos que pleiteiam a indexação.

As bases também sofrem restrições em seu crescimento e ao que parece, por esse motivo novas revistas terão 

mais dificuldades para serem indexadas. Então, o ciclo base de dados-citação que tem norteado a busca dos editores 

por reconhecimento de suas publicações, se torna uma meta a ser perseguida permanente e, da qual depende a 

sobrevivência das revistas.

De outro modo, o constante crescimento da produção científica será freado pela capacidade das bases de dados de 

absorverem essas informações, como já se detecta hoje em indexadores reconhecidos. Sendo assim, é desejado que bases 

como Scielo, que já tem uma trajetória sólida, possam estar ampliando suas coleções. E como reivindicado pelos editores, 

que a Capes também considere esse importante marcador da ciência brasileira para compor os critérios Qualis\Capes.

Com certeza, a participação de editores nos fóruns de editoração, além de contribuir para a formação desses profissionais, 

tem fortalecido as organizações envolvidas com publicações e/as revistas. Pois, desses lugares tem partido sugestões que 

são incorporadas tanto pelo governo como pelos pesquisadores.

No caso da enfermagem os ensinamentos do Fórum Nacional de Editores de Revistas Científicas de Enfermagem evento 

que faz parte da agenda dos nossos editores, se constitui no espaço de comunicação entre os periódicos da categoria. 

Assim, a Revista Enfermagem em Foco está situada nessa realidade. Seus editores participam desses fóruns e enfrentam 

esses desafios.

Tenham todos uma boa leitura.

Joel Rolim Mancia
Editor-chefe


